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Após cassação,
TRE-RJ barra
candidatura
de Monteiro

IMPUGNAÇÃO

O TRE-RJ (Tribunal Regional
Eleitoral do Rio de Janeiro) deci-
diu ontem por 6 votos a 1 que o
ex-vereador do Rio Gabriel Mon-
teiro (PL) não poderá concorrer
ao cargo de deputado federal. A
decisão foi tomada em resposta a
uma impugnação feita pelo can-
didato a deputado federal André
Barros (PSOL-RJ). O ex-vereador
ainda pode recorrer a instâncias
superiores. Monteiro foi cassado
pela Câmara Municipal do Rio
de Janeiro no dia 18 de agosto,
por 48 votos -eram necessários
34, 1/3 dos parlamentares -a
dois. Os vereadores entenderam
que o ex-colega faltou com deco-
ro e ética diante das denúncias
de estupro, assédio sexual e assé-
dio moral, além de uso do cargo
para alavancar seu canal no You-
tube. Com a cassação, Gabriel
Monteiro se torna inelegível por
oito anos. Hoje, o TRE-RJ decidiu
que Monteiro não está apto a dis-
putar as eleições já em 2022. O
assunto foi tema de debate, uma
vez que a atualização da Lei das
Eleições estabelece prazos para
impugnação. PÁGINA 4

Boric: AL
precisa reagir
se Bolsonaro
tentar golpe  

CHILE

Em entrevista para a revista
americana Time publicada
ontem, o presidente do Chile,
Gabriel Boric, afirmou que a
"América Latina tem que rea-
gir em conjunto para impedir"
caso Jair Bolsonaro tente dar
um golpe.  Ele respondia à
uma pergunta sobre a possibi-
lidade de o presidente brasi-
leiro não aceitar os resultados
das eleições. "Foi muito emo-
cionante ver a carta de São
Paulo, que leva um milhão de
assinaturas em favor da de-
mocracia, com a transversali-
dade dos signatários. Foi um
sinal potente da sociedade
brasileira", disse ele na entre-
vista, em referência ao mani-
festo lido no Largo São Fran-
cisco, sede da Faculdade de
Direito da USP. PÁGINA 4

Desemprego
recua para 
9,1%, e renda 
volta a subir 

IBGE

DINHEIRO VIVO

A taxa de desemprego no
Brasil recuou para 9,1% no tri-
mestre encerrado em julho
deste ano, informou ontem o
IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística). É o
menor patamar na série histó-
rica comparável desde o tri-
mestre até outubro de 2015. À
época, a taxa também estava
em 9,1%, e a economia nacio-
nal amargava recessão. O novo
resultado veio em linha com as
estimativas do mercado finan-
ceiro. Analistas consultados
pela agência Bloomberg proje-
tavam 9% na mediana. Depois
de dois anos, o rendimento ha-
bitual da população ocupada
com trabalho voltou a registrar
crescimento significativo em
termos estatísticos, chegando a
R$ 2.693 no trimestre até julho,
apontou o IBGE. A renda vinha
em uma trajetória de queda em
meio ao aperto da inflação. O
rendimento analisado contem-
pla apenas os ganhos com o
trabalho. Ou seja, não tem o
impacto de fontes como bene-
fícios sociais. PÁGINA 2

Governo propõe mínimo de
R$ 1.302 sem aumento real 

O governo do presidente Jair Bolsonaro (PL) encaminhou ao Con-
gresso Nacional ontem uma proposta de Orçamento que prevê um
salário mínimo de R$ 1.302 para 2023, sem aumento real pelo quarto
ano seguido. A última vez que o piso nacional foi reajustado acima da
inflação foi no início de 2019, em um decreto assinado por Bolsonaro,
seguindo a política de valorização aprovada em lei ainda no governo

Dilma Rousseff (PT). A vigência dessa política terminou justamente
em 2019. Desde então, o atual governo tem optado por apenas recom-
por a variação do INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor),
ajuste que é obrigatório para assegurar a manutenção do poder de
compra dos trabalhadores. O valor proposto pelo governo representa
R$ 90 a mais em relação ao piso atual, fixado em R$ 1.212. PÁGINA 2

PF pede para
investigar compra 
de mansão por
ex de Bolsonaro 

A Polícia Federal solicitou a abertura de uma investigação para
apurar uma movimentação financeira realizada por Ana Cristina
Valle (foto), ex-mulher do presidente Jair Bolsonaro (PL), na compra
de uma mansão -ela concorre a deputada distrital nas eleições de ou-
tubro com o nome de Cristina Bolsonaro (PP-DF). O imóvel, no Lago
Sul, região nobre de Brasília, é avaliado em R$ 3 milhões. A informa-
ção foi publicada ontem pelo jornal O Globo e confirmada pelo UOL.
Segundo fontes da PF, o pedido foi feito durante a apuração que ana-
lisava as relações de Jair Renan Bolsonaro, filho do presidente e de
Ana Cristina, com empresários em reuniões com o governo. PÁGINA 3

O presidente  do Tribunal Superior Eleitoral, Alexandre de Moraes (foto), fez um aceno às Forças Armadas on-
tem e prometeu avaliar a possibilidade de usar a biometria de eleitores reais em parte das urnas que são submeti-
das ao teste de integridade no dia das eleições. A reformulação desse teste, hoje feito sem a biometria, é o princi-
pal pedido dos militares. Técnicos do TSE chegaram a simular a mudança, mas consideraram que a medida pode
tumultuar  a votação. Em encontro ontem com o ministro da Defesa, Paulo Sérgio Nogueira, o chefe da corte não
teria confirmado detalhes da reformulação, que pode ser implementada nas eleições de outubro. PÁGINA 3

REPRODUÇÃO

Moraes acena a militares e avalia
piloto de teste com uso de biometria
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Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(3/8) 13,75%
Poupança 3
(1º/9) 0,74%
TR (prefixada)
(Ago/22) 0,2409%

IGP-M -0,70% (ago.)
IPCA -0,68% (jul.)
CDI
1,12 até o dia 31/ago
OURO
BM&F/grama R$ 285,00
EURO Comercial 
Compra: 5,2253 Venda: 5,2259

EURO turismo 
Compra: 5,2572 Venda: 5,4372
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1784 Venda: 5,1790
DÓLAR comercial
Compra: 5,2003 Venda: 5,2009
DÓLAR turismo
Compra: 5,2163 Venda: 5,3963

LOCALIZA ON NM 60.82 −2.27 −1.41

VIBRA ON NM 18.36 −3.77 −0.72

POSITIVO TECON NM 11.88 +1.63 +0.19

HYPERA ON NM 43.07 −1.67 −0.73

PETZ ON NM 10.83 +3.24 +0.34

CVC BRASIL ON NM 7.63 +1.06 +0.08

IRBBRASIL REON NM 1.64 −4.65 −0.08

GOL PN N2 10.10 −2.88 −0.30

PETROBRAS PN N2 33.23 +2.47 +0.80

BANCO PAN PN N1 7.34 −1.61 −0.12

PETROBRAS PN N2 33.23 +2.47 +0.80

VALE ON NM 64.50 −0.72 −0.47

MAGAZ LUIZA ON NM 4.27 −5.32 −0.24

PETROBRAS ON N2 37.17 +2.94 +1.06

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 25.81 −2.53 −0.67

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 31.510,43 -0,88

NASDAQ Composite 11.816,202 -0,56

Euro STOXX 50 3.521,95 -1,02

CAC 40 6.125,1 -1,37

FTSE 100 7.284,15 -1,05

DAX 30 12.834,96 -0,97

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,82% / 109.522,88 / -907,76 / Volume: 31.413.028.478 / Quantidade: 4.092.127
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Economia

Estrangeiros puxam
Bolsa para 2a maior
alta mensal de 2022
CLAYTON
CASTELANI/FOLHAPRESS

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) encerrou
agosto com o segundo melhor
resultado deste ano. Investido-
res estrangeiros buscaram as
ações domésticas neste mês ao
perceberem que medidas para
combater a inflação em curso
nos Estados Unidos e na Euro-
pa podem durar mais tempo
do que o esperado, criando
ameaças prolongadas ao cres-
cimento desses mercados.

O Ibovespa (Índice Bovespa)
avançou 6,16% neste mês. O re-
sultado ficou abaixo da alta de
6,98% de janeiro, melhor mês
do mercado acionário local
desde dezembro de 2020,
quando o indicador subiu 9,3%.

No fechamento diário de
ontem, porém, o Ibovespa não
resistiu à pressão negativa do
exterior e terminou a sessão
em queda de 0,82%, aos
109.522 pontos.

Estrangeiros representam
pouco mais da metade dos in-
vestidores da B3, a Bolsa do
Brasil. Eles trouxeram para o
mercado acionário local neste
mês cerca de R$ 18 bilhões,
contra R$ 1,8 bilhão em julho,
considerando ainda o saldo
parcial de agosto levantado
pelo TradeMap.

No mercado local, as ações
mais negociadas da Petrobras
subiram 2,47% ontem, após
registrarem forte queda na
véspera, na esteira do recuo
nos preços do petróleo no
mercado internacional.

A matéria-prima aprofun-
dou o mergulho nesta quarta

diante da preocupação de que
o aperto monetário para o com-
bate à inflação possa abrandar
a demanda por combustível.

No final da tarde, o barril do
Brent marcava desvalorização
de 2,84%, cotado a US$ 96,49
(R$ 499,66).

A Petrobras pagou nesta
quarta aos seus acionistas a pri-
meira parcela dos dividendos
referentes ao segundo trimestre
de 2022, que somam um valor
total de R$ 87,8 bilhões, ou cer-
ca de R$ 6,73 por ação.

Em Nova York, o indicador
parâmetro S&P 500 terminou
agosto com perda de quase
4%. Na Europa, a Bolsa de
Londres caiu 1,88%. Paris e
Frankfurt tombaram 5,02% e
4,81%, respectivamente, no
mesmo período.

DÓLAR 
No mercado de câmbio

brasileiro, o dólar comercial
apresentou forte valorização
frente ao real ontem, também
pressionado pela expectativa
de elevação dos juros nas
principais economias globais.

A moeda americana nego-
ciada à vista fechou em alta de
1,76%, cotada a R$ 5,201 na
venda.

O fechamento mensal da
Ptax também pode ter influen-
ciado no valor da moeda ame-
ricana.

A Ptax é uma taxa de câm-
bio calculada pelo Banco Cen-
tral. No fim de cada mês, agen-
tes financeiros costumam ten-
tar direcioná-la para níveis
mais convenientes às suas po-
sições, sejam elas compradas
ou vendidas em dólar.
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Governo propõe mínimo de
R$ 1.302 sem aumento real 
IDIANA TOMAZELLI/FOLHAPRESS

O
governo do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL)
encaminhou ao Con-

gresso Nacional ontem uma
proposta de Orçamento que
prevê um salário mínimo de R$
1.302 para 2023, sem aumento
real pelo quarto ano seguido.

A última vez que o piso nacio-
nal foi reajustado acima da in-
flação foi no início de 2019, em
um decreto assinado por Bolso-
naro, seguindo a política de va-
lorização aprovada em lei ainda
no governo Dilma Rousseff (PT).

A vigência dessa política ter-
minou justamente em 2019. Des-
de então, o atual governo tem
optado por apenas recompor a
variação do INPC (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor),
ajuste que é obrigatório para as-

segurar a manutenção do poder
de compra dos trabalhadores.

O valor proposto pelo gover-
no representa R$ 90 a mais em
relação ao piso atual, fixado em
R$ 1.212.

A cifra também ficou R$ 8 aci-
ma dos R$ 1.294 estimados em
abril, quando o governo apre-
sentou o projeto de LDO (Lei de
Diretrizes Orçamentárias).

Entre o envio da LDO e a fixa-
ção de novos parâmetros para
elaborar o Orçamento, as proje-
ções para a variação do INPC
neste ano aumentaram. No iní-
cio de julho, o Ministério da
Economia estimou uma alta de
7,41% no índice-valor usado na
previsão do Orçamento.

Nas últimas semanas, porém,
as projeções do mercado finan-
ceiro para a inflação arrefece-
ram, na esteira da redução de

tributos sobre combustíveis.
Caso essa tendência se man-

tenha, o reajuste pode ser even-
tualmente menor. O valor efeti-
vo do salário mínimo em 2023 só
será conhecido no fim do ano,
quando o presidente editar a
MP (medida provisória) com o
novo piso.

É também no fim do ano que
o governo faz o ajuste do chama-
do resíduo, eventuais diferenças
entre a projeção e a inflação efe-
tiva. Isso ocorre porque o gover-
no define o piso nacional antes
de o IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística) divulgar
o resultado oficial para o INPC, o
que ocorre no início de janeiro.

Neste ano, por exemplo, o sa-
lário mínimo deveria ser de R$
1.212,70 -ou R$ 1.213 com o ar-
redondamento habitual. Mas o
governo tinha uma previsão me-

nor para a inflação e acabou fi-
xando o piso em R$ 1.212, um
real abaixo do necessário.

O ajuste dessa diferença não
é incorporado na previsão en-
viada com o Orçamento, mas é
feito no momento da edição da
MP (medida provisória) que es-
tipula o novo salário mínimo.

DÉFICIT DE R$ 63,7 BI
Uma leve revisão para cima

das estimativas de arrecadação
no próximo ano fez a equipe
econômica diminuir a estimati-
va de déficit primário para 2023.
Segundo o projeto do Orçamen-
to do próximo ano, enviado on-
tem ao Congresso, a meta de re-
sultado negativo corresponderá
a R$ 63,7 bilhões para o Governo
Central – composto pelo Tesou-
ro Nacional, pela Previdência
Social e pelo Banco Central.  

MERCADOS

Investimentos chineses voltam a crescer no Brasil 
Em 2021, as empresas chine-

sas investiram US$ 5,9 bilhões
no Brasil. Segundo o Conselho
Empresarial Brasil-China, a cifra
é a maior registrada desde 2017
e 208% superior à registrada em
2020, quando os negócios glo-
bais e as aplicações chinesas em
particular foram afetadas pelas
consequências da pandemia da
covid-19.  

Os dados constam de estudo

que o conselho divulgou ontem.
O documento indica que, mesmo
em um contexto de instabilidade
global, as companhias chinesas
implementaram 28 grandes pro-
jetos empresariais em território
brasileiro, retomando o ritmo de
crescimento iniciado em 2016 e
interrompido em 2019.

De acordo com o coordena-
dor do estudo, o diretor de Con-
teúdo e Pesquisa do conselho,

Tulio Carrielo, com a retomada
do interesse dos empreendedo-
res chineses, empresas que já
atuavam no Brasil expandiram
sua presença e novos atores
aportaram no país. Exemplo
deste segundo caso é a fabrican-
te de veículos Great Wall, que
comprou a fábrica da Mercedez-
Benz em Iracemápolis no início
do segundo semestre de 2021 e
oficializou sua apresentação em

janeiro deste ano.
“A estratégia de internacionali-

zação da empresa, inclusive para
a América do Norte, passa pelo
Brasil, primeiro país a produzir
(os veículos da Great Wall) nas
Américas. Somos a porta de en-
trada para todo o continente, já
que a empresa pretende aprender
aqui a como fazer negócios com
os demais países continentais”,
afirmou o diretor de relações.

APESAR DO GUEDES

Congresso flexibiliza trabalho de
mães e pais de filhos pequenos
RENATO MACHADO E 
DANIELLE BRANT/FOLHAPRESS

O Congresso Nacional apro-
vou ontem medida provisória
que cria um programa que flexi-
biliza o regime de trabalho de
pais e mães com filhos de até seis
anos, cria linhas de crédito para
empreendedoras e reembolsa
para gastos com creche e babá.

Por outro lado, o texto retira a
obrigação de empresas mante-
rem locais para os bebês de suas

funcionárias que ainda estejam
em fase de amamentação.

A proposta foi aprovada de
maneira simbólica pelos sena-
dores nesta quarta-feira, após
ter passado na Câmara na terça.
Agora, segue direto para a san-
ção do presidente Jair Bolsona-
ro (PL).

Os senadores ainda votaram
em separado um destaque do
PT para excluir do texto o fim da
obrigatoriedade para a instala-
ção de berçários nas empresas.

Após uma grande mobilização
do governo, que ligou para con-
gressistas registrarem votos, o
destaque acabou derrotado por
32 votos a 30.

A medida provisória institui
o programa Emprega + Mulhe-
res e Jovens, cujo objetivo, se-
gundo o governo, é inserir e
manter essas pessoas no merca-
do de trabalho.

O programa é uma das apos-
tas do governo para ganhar
apoio do eleitorado feminino e

jovem, nos quais o presidente e
candidato à reeleição Jair Bolso-
naro (PL) enfrenta resistência.

A iniciativa enfrentou gran-
de resistência do Congresso,
porque o texto encaminhado
pelo governo federal previa
mudanças nas regras para jo-
vens aprendizes.  A votação
apenas foi possível após a rela-
tora da proposta na Câmara,
Celina Leão (PP-DF), retirar to-
dos os trechos referentes a esse
assunto.

EMPRESAS SEM CRECHE

Desemprego cai para 9,1%, e
renda volta a subir após 2 anos
LEONARDO VIECELI/FOLHAPRESS

A taxa de desemprego no
Brasil recuou para 9,1% no tri-
mestre encerrado em julho des-
te ano, informou ontem o IBGE
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística).

É o menor patamar na série
histórica comparável desde o
trimestre até outubro de 2015. À
época, a taxa também estava em
9,1%, e a economia nacional
amargava recessão.

O novo resultado veio em li-
nha com as estimativas do mer-
cado financeiro. Analistas con-

sultados pela agência Bloom-
berg projetavam 9% na mediana.

Depois de dois anos, o rendi-
mento habitual da população
ocupada com trabalho voltou a
registrar crescimento significati-
vo em termos estatísticos, che-
gando a R$ 2.693 no trimestre até
julho, apontou o IBGE. A renda
vinha em uma trajetória de que-
da em meio ao aperto da inflação.

O rendimento analisado con-
templa apenas os ganhos com o
trabalho. Ou seja, não tem o im-
pacto de fontes como benefícios
sociais.

"A última vez que houve cres-

cimento significativo foi há exa-
tos dois anos, no trimestre en-
cerrado em julho de 2020", afir-
mou Adriana Beringuy, coorde-
nadora de pesquisas por amos-
tra de domicílios do IBGE.

O novo valor (R$ 2.693) é 2,9%
maior do que o verificado no tri-
mestre imediatamente anterior,
de fevereiro a abril (R$ 2.618).
Porém, ainda mostra fragilidade
na comparação com períodos
anteriores da série histórica.

Sinal disso é que a renda está
2,9% abaixo do nível registrado
em igual período de 2021 (R$
2.773). O novo valor é o segundo

menor da série para o trimestre
até julho. Supera apenas o veri-
ficado em igual período de 2012
(R$ 2.685).

ABAIXO DE 10 MILHÕES
O número de desempregados,

por sua vez, recuou para 9,9 mi-
lhões no trimestre até julho, uma
baixa de 12,9% (menos 1,5 milhão
de pessoas) frente ao trimestre
anterior. É o menor nível desde o
trimestre encerrado em janeiro
de 2016 (9,8 milhões), quando o
Brasil atravessava recessão. O
contingente não ficava abaixo de
10 milhões desde então.

IBGE

Índice de Confiança
Empresarial sobe 2,2
pontos em agosto

FGV

CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL 

O Índice de Confiança Em-
presarial (ICE) calculado pelo
Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Var-
gas (FGV Ibre) avançou 2,2
pontos em agosto e alcançou
100,7 pontos. É o maior pata-
mar desde agosto de 2021,
quando ficou em 102,5 pontos.
O resultado foi divulgado on-
tem. É o quinto mês consecuti-
vo que o indicador mantém a
tendência ascendente em mé-
dias móveis trimestrais.  

Segundo o instituto, a me-
lhora das percepções sobre a si-
tuação presente e das expecta-
tivas para os próximos meses
influenciou a alta da confiança
empresarial. O Índice de Situa-
ção Atual Empresarial (ISA-E)
cresceu 1 ponto, chegando a
101,3 pontos - no maior nível
desde setembro de 2013, quan-
do atingiu 101,5 pontos - último
mês de alta antes do início da
recessão de 2014-2016. O Índi-
ce de Expectativas (IE-E) tam-
bém aumentou em agosto. A al-
ta atingiu 1,5 ponto, passando
para 99,1 pontos, recuperando
71% da queda do mês passado.

ICE
O Índice de Confiança Em-

presarial (ICE) consolida os ín-

dices de confiança dos quatro
setores cobertos pelas Sonda-
gens Empresariais produzidas
pela FGV IBRE: indústria, servi-
ços, comércio e construção. De
acordo com o indicador, a con-
fiança aumentou, em agosto,
em quase todos os setores que
integram o ICE. A exceção ficou
com o setor de serviços, que re-
cuou ligeiramente após cinco
meses em alta. “Neste setor, a
piora da confiança ocorreu pela
piora das avaliações presentes,
enquanto as expectativas futu-
ras continuaram melhorando.”

Para o superintendente de
Estatísticas do FGV Ibre, Aloi-
sio Campelo Jr., com a alta em
agosto, a confiança empresa-
rial retoma a trajetória ascen-
dente iniciada em março pas-
sado. “Pela primeira vez, desde
o início da pandemia, o nível
da confiança dos quatro gran-
des setores acompanhados se
aproxima, sinalizando uma
saudável normalização das ati-
vidades, após uma crise que
afetou de forma bastante hete-
rogênea os diferentes segmen-
tos econômicos. A melhora das
expectativas no mês não che-
gou a compensar a piora do
mês anterior. Com isso, o IE se
mantém abaixo dos 100 pon-
tos, com otimismo no horizon-
te de três meses e pessimismo
seis meses à frente.”
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País/São Paulo

Prefeitura abre centro
para moradores de rua
em antiga Fundação 

ACOLHIDA

ISABELLA MENON/FOLHAPRESS

A prefeitura de São Paulo
inaugurou, ontem, um centro
de acolhida para a população
de rua no Itaim Paulista, bairro
na zona leste da cidade.

O local antes era uma uni-
dade da Fundação Casa e pas-
sou por uma reforma de R$ 400
mil. Com isso, agora poderá re-
ceber até 100 pessoas em situa-
ção de rua, com um custo de
manutenção de R$ 211 mil
mensais.

Sem tranças, grades e ara-
mes, o edifício de 6.000 m² ago-
ra tem muros coloridos e já
acomoda 58 pessoas. Com 11
quartos privativos e 11 banhei-
ros privativos, o local também
oferece aos moradores um
playground, uma brinquedote-
ca, um espaço de jardinagem e
uma quadra poliesportiva.

"Esse era um lugar que gera-
va temores e dúvidas na comu-
nidade. Agora, é um lugar de
reconstrução de famílias e vi-
das humanas", disse Carlos Be-
zerra Junior., secretário muni-
cipal de Assistência Social e
Desenvolvimento Social.

Nesta primeira unidade no
Itaim Paulista, o objetivo é
atrair famílias com crianças. A
expectativa é que, até o fim do
ano, a prefeitura entregue ou-
tros cinco centros, com a cria-
ção de 600 novas vagas para
pessoas que vivem em condi-
ção de vulnerabilidade.

As outras unidades que a
gestão municipal prevê usar

para abrigar moradores de rua
ficam localizadas em Guaia-
nases, Parque do Carmo (am-
bos na zona leste) e Taipas
(zona norte).

Os prédios usados para este
projeto foram construídos para
abrigar a Fundação Casa, mas
estavam desativados. O gover-
no do estado de São Paulo ce-
deu as unidades à prefeitura.

O contrato de concessão é
de um ano, com possibilidade
de renovação. A secretária de
Desenvolvimento Social do es-
tado, Laura Machado, afirma
que a pasta está aberta ao diá-
logo com a prefeitura para que
as unidades fiquem sob a ad-
ministração municipal o tem-
po que for necessário.

O projeto é uma das ações
anunciadas pela gestão do pre-
feito Ricardo Nunes (MDB) pa-
ra tentar melhorar a situação
de pessoas em situação de rua
na cidade.

Segundo levantamento di-
vulgado pela própria prefeitura
em janeiro, houve um aumen-
to de 31% da população de rua
na capital paulista em 2021, na
comparação com o levanta-
mento anterior, de 2019. Ao to-
do, a gestão calcula que são
mais de 31 mil pessoas nessa
situação no município.

Quando o projeto foi divul-
gado no início de agosto, o pa-
dre Júlio Lancelotti, da Pastoral
do Povo de Rua, criticou o uso
de edifícios da Fundação Casa
como centros de acolhimento
de pessoas em situação de rua.

DINHEIRO VIVO

PF quer investigar compra de
mansão por ex de Bolsonaro 
A

Polícia Federal solici-
tou a abertura de uma
investigação para

apurar uma movimentação fi-
nanceira realizada por Ana Cris-
tina Valle, ex-mulher do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), na
compra de uma mansão -ela
concorre a deputada distrital
nas eleições de outubro com o
nome de Cristina Bolsonaro
(PP-DF). O imóvel, no Lago Sul,
região nobre de Brasília, é ava-
liado em R$ 3 milhões.

A informação foi publicada
ontem pelo jornal O Globo e
confirmada pelo UOL. Segundo
fontes da PF, o pedido foi feito
durante a apuração que analisa-
va as relações de Jair Renan Bol-
sonaro, filho do presidente e de
Ana Cristina, com empresários
em reuniões com o governo. O
delegado do caso quer apurar a
legalidade da compra da casa.

O pedido é baseado em um

relatório do Coaf (Conselho de
Controle de Atividades Finan-
ceiras), que aponta que a com-
pra da casa seria "incompatível
com o exercício da função pú-
blica de assessora parlamen-
tar" e que teria sido feita por
meio de um intermediário, se-
gundo informou O Globo. A ex-
mulher de Bolsonaro era asses-
sora da deputada federal Celi-
na Leão (PP-DF), com salário
líquido de R$ 6.200 até junho
deste ano.

A existência do imóvel foi re-
velada pelo UOL há um ano,
ocasião em que Ana Cristina
negou ser a dona do imóvel.
"Claro que não", disse Cristina
à reportagem, em 26 de agosto
de 2021.

Na época, um corretor infor-
mou que a casa era alugada.
Neste ano, porém, ela declarou
à Justiça Eleitoral ser a proprie-
tária da casa.

A candidata avaliou que a re-
sidência, onde mora com o filho
Jair Renan, vale R$ 829 mil. O
imóvel tem 800 metros quadra-
dos construídos, num terreno de
1.200 metros quadrados com
piscina, e foi vendido ao antigo
proprietário, o corretor Geraldo
Machado, por R$ 2,9 milhões
em 31 de maio de 2021.

O UOL consultou cartórios na
segunda-feira, mas não existia
registro, na matrícula do imóvel,
de nenhuma venda de Machado
para Cristina.

Cristina é mãe de Jair Renan
Bolsonaro, o quarto filho do pre-
sidente. Ela foi a segunda mu-
lher de Jair Bolsonaro. O terceiro
relacionamento do ex-deputado
foi com Michelle Bolsonaro, sua
esposa atual.

DINHEIRO VIVO
Reportagem exclusiva do

UOL revelou terça-feira passa-

da que quase metade do patri-
mônio em imóveis do presiden-
te Bolsonaro e de seus familia-
res mais próximos foi construí-
da nas últimas três décadas
com uso de dinheiro em espé-
cie,  de acordo com levanta-
mento patrimonial realizado
pelo UOL.

Desde os anos 1990 até os
dias atuais, o presidente, irmãos
e filhos negociaram 107 imóveis,
dos quais pelo menos 51 foram
adquiridos total ou parcialmen-
te com uso de dinheiro vivo, se-
gundo declaração dos próprios
integrantes do clã.

As compras registradas nos
cartórios com o modo de paga-
mento "em moeda corrente na-
cional", expressão padronizada
para repasses em espécie, totali-
zaram R$ 13,5 milhões. Em valo-
res corrigidos pelo IPCA, este
montante equivale, nos dias
atuais, a R$ 25,6 milhões.

Número de armas nas mãos de 
CACs chega a 1 milhão no Brasil
RAQUEL LOPES/FOLHAPRESS

O número de armas de fogo
nas mãos dos CACs (caçadores,
atiradores e colecionadores)
chegou a 1 milhão em julho des-
te ano. Essas categorias têm sido
as mais beneficiadas por nor-
mas editadas no governo Bolso-
naro (PL) que facilitaram o ar-
mamento da população.

O crescimento foi de 187%
em relação a 2018, antes do
atual governo. São 1.006.725 ar-
mas até julho deste ano com

CACs, contra 350.683 em 2018.
Esse novo quantitativo está nas
mãos de 673.818 CACs.

Os dados do Exército foram
obtidos via LAI (Lei de Acesso à
Informação) pelo Instituto Sou
da Paz e Instituto Igarapé.

Como o jornal Folha de
S.Paulo mostrou, apesar do
crescimento de armas nas
mãos dos CACs, o Exército ad-
mitiu ser incapaz de produzir
relatórios detalhados sobre os
tipos de armas e calibres com
essas categorias.

O apagão de informações
ocorre pela falta de padroniza-
ção de campos do Sigma (Siste-
ma de Gerenciamento Militar de
Armas), o banco de dados res-
ponsável por manter atualizado
o cadastro de armas adquiridos
pelos CACs.

Além de dados desestrutura-
dos, o Exército reconheceu via
LAI que erros no preenchimento
do Sigma levaram à inclusão nas
planilhas de armas que não são
permitidas para os CACs, como
morteiros e canhões.

Um mote da gestão de Bol-
sonaro tem sido a facilitação
da compra de armas pela po-
pulação. O governo federal já
editou 19 decretos, 17 porta-
rias, duas resoluções, três ins-
truções normativas e dois pro-
jetos de lei que flexibilizam as
regras para ter acesso a armas
e munições.

Na sua gestão, além de esti-
mular o cidadão comum a se ar-
mar, Bolsonaro deu acesso à
população a calibres mais po-
derosos.

GUERRA

Mulher é suspeita 
de matar amiga

TRANSEXUAL

A Polícia Civil prendeu on-
tem uma mulher transexual
sob suspeita de assassinar uma
amiga, ocultar o cadáver e assu-
mir sua identidade em São Ber-
nardo do Campo (Grande SP)
em 2021. Um homem que teria
ajudado a planejar o crime e a
ocultar o cadáver também foi
indiciado e está foragido.

Segundo os investigadores,
após o crime, Maryanna Elisa
Rimes Paulo e Ronaldo Berto-
lini movimentaram mais de R$
1 milhão da vítima, Marcelo do
Lago Limeira, ao conseguirem

que Maryanna se passasse por
Marcelo -que iniciava a sua re-
tificação de gênero.

A defesa de Maryanna diz
que ela nega o assassinato,
mas assume ter ocultado o cor-
po e realizado a fraude com
medo de ser acusada pela
morte. Nenhum representante
de Ronaldo foi encontrado.

Maryanna e Marcelo, de
acordo com a apuração, eram
amigas havia dez anos. Marcelo
não tinha contato com nenhum
familiar além de uma tia que a
ajudava financeiramente.

Moraes acena a militares e avalia
piloto de teste com uso de biometria
MATEUS VARGAS E CÉZAR
FEITOZA/FOLHAPRESS

O presidente do TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral), Alexan-
dre de Moraes, fez um aceno às
Forças Armadas ontem e prome-
teu avaliar a possibilidade de
usar a biometria de eleitores
reais em parte das urnas que são
submetidas ao teste de integri-
dade no dia das eleições.

A reformulação desse teste,
hoje feito sem a biometria, é o
principal pedido dos militares.
Técnicos do tribunal chegaram a
simular a mudança, mas conside-
raram que a medida pode tumul-
tuar o dia das eleições.

Em encontro ontem com o mi-
nistro da Defesa, Paulo Sérgio No-
gueira, o chefe da corte não teria
confirmado detalhes da reformu-
lação, que pode ser implementa-

da nas eleições de outubro.
Segundo autoridades que

acompanharam a discussão, Mo-
raes se comprometeu com os mi-
litares a fazer uma rodada de con-
versa com os TREs (Tribunais Re-
gionais Eleitorais), para avaliar a
viabilidade de se fazer um teste de
integridade nos moldes sugeridos
pelas Forças Armadas.

O presidente do TSE vai con-
versar com os demais ministros
do tribunal para avaliar o modelo
que será usado.

Ainda existem dúvidas sobre
quantas urnas serão utilizadas no
projeto-piloto do teste de integri-
dade, assim como não se sabe se a
escolha das urnas será por sor-
teio, como tradicionalmente
ocorre.

O TSE prevê realizar o teste em
cerca de 650 urnas neste ano, cer-
ca do triplo dos equipamentos

auditados em pleitos anteriores.
Em nota, a corte eleitoral disse
que o projeto-piloto, se aprovado,
seria para adotar a biometria em
"algumas urnas indicadas para o
referido teste".

A reunião entre os técnicos das
Forças Armadas e do TSE ocorreu
três meses após o primeiro pedi-
do feito pelo ministro Paulo Sér-
gio Nogueira.

As solicitações anteriores fo-
ram ignoradas pelo ex-presidente
Edson Fachin, que argumentava
que o foro adequado para a dis-
cussão era a CTE (Comissão de
Transparência Eleitoral).

Moraes, no entanto, assumiu o
TSE no último dia 16 e reabriu o
diálogo com os militares sobre a
mudança no teste. Ele já havia re-
cebido o ministro Nogueira na úl-
tima semana.

Além da discussão sobre o tes-

te de integridade, a equipe do tri-
bunal apresentou aos militares os
relatórios finais dos testes de veri-
ficação das urnas modelo 2020,
realizados pela USP (Universida-
de de São Paulo), Unicamp (Uni-
versidade Estadual de Campinas)
e UFPE (Universidade Federal de
Pernambuco.

Os técnicos da corte ainda afir-
maram que os boletins de urna
serão disponibilizados pelo TSE
logo após o fim da eleição, para
que as entidades fiscalizadoras
consigam fazer as próprias confe-
rências e totalizações dos votos.

Ao final da apresentação, o
TSE apresentou um slide em
que aparecem duas mãos se
cumprimentando, com os no-
mes da corte e do Ministério da
Defesa escritos em cima da ima-
gem, em sinal de parceria entre
as instituições.

URNAS
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Lula chama Bolsonaro de cara de pau por negar fome 
VICTORIA
AZEVEDO/FOLHAPRESS

O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) criticou o
presidente Jair Bolsonaro (PL)
por negar a fome no Brasil  e
afirmou, ontem, que o atual
mandatário é "cara de pau".

"Lamentavelmente o povo
está passando fome. Lamenta-
velmente num país que é o ter-
ceiro produtor de alimentos
tem 33 milhões  de pessoas
passando fome. 

E o presidente com a maior
cara de pau diz que não tem

tanta gente passando fome",
disse Lula.

"Não tem na casa dele, por-
que ele esconde até o cartão
corporativo dele, decretou si-
gilo sobre o cartão corporativo
para o povo não saber o quan-
to ele gasta. Mas o povo está
passando necessidades", con-
tinuou o ex-presidente.

O petista falou com a im-
prensa na porta da fábrica da
Honda na Zona Franca de Ma-
naus, ontem. O ex-presidente
ainda participará de comício à
noite em Manaus.

Na semana passada, o chefe

do Executivo afirmou que não
existe  fome "para valer"  no
Brasil.

"Fome pra valer, não existe,
como da forma que é falado. O
que que é extrema pobreza?
Você ganhar US$ 1,9 por dia,
isso da R$ 10. 

O Auxílio Brasil  são R$ 20
por dia. Quem por ventura es-
tá no Mapa da Fome pode se
cadastrar e vai receber", disse
Bolsonaro em entrevista a um
podcast.

Segundo pesquisa divulga-
da pela Rede Penssan (Rede
Brasileira de Pesquisa em So-

berania e Segurança Alimen-
tar e Nutricional) e executada
pelo Instituto Vox Populi, 33
milhões de pessoas passam fo-
me atualmente no Brasil.

Ainda na entrevista, Bolso-
naro também negou o dado
dos 33 milhões, e admitiu que
perde votos ao falar. 

"O que a gente pode dizer,
se for a qualquer padaria, não
tem ninguém pedindo pra
comprar pão. 

Não existe. Eu falando isso
to perdendo votos, mas a reali-
dade não pode deixar de di-
zer", afirmou.

DESMASCARANDO



Após cassação, TRE
barra candidatura 
de Gabriel Monteiro

IMPUGNAÇÃO

LOLA FERREIRA/UOL-
FOLHAPRESS

O TRE-RJ (Tribunal Regional
Eleitoral do Rio de Janeiro) de-
cidiu ontem por 6 votos a 1 que
o ex-vereador do Rio Gabriel
Monteiro (PL) não poderá con-
correr ao cargo de deputado fe-
deral. A decisão foi tomada em
resposta a uma impugnação fei-
ta pelo candidato a deputado
federal André Barros (PSOL-
RJ). O ex-vereador ainda pode
recorrer a instâncias superiores.

Monteiro foi cassado pela
Câmara Municipal do Rio de Ja-
neiro no dia 18 de agosto, por 48
votos -eram necessários 34, 1/3
dos parlamentares -a dois. Os
vereadores entenderam que o
ex-colega faltou com decoro e
ética diante das denúncias de
estupro, assédio sexual e assé-
dio moral, além de uso do cargo
para alavancar seu canal no
Youtube.

Com a cassação, Gabriel
Monteiro se torna inelegível por
oito anos. Hoje, o TRE-RJ deci-
diu que Monteiro não está apto
a disputar as eleições já em
2022. O assunto foi tema de de-
bate, uma vez que a atualização
da Lei das Eleições estabelece
prazos para impugnação.

O relator do processo, de-
sembargador Luiz Paulo Araú-
jo, argumentou que a Justiça
Eleitoral deve aceitar a decisão
soberana da Câmara Munici-
pal do Rio de Janeiro, com ba-
se na legislação eleitoral vi-
gente. Os desembargadores
Kátia Junqueira, Afonso Hen-
rique Ferreira Barbosa, André
Lopes, João Ziraldo e Elton Le-
me acompanharam o voto. O
desembargador Tiago Santos
foi o único a apresentar voto
contrário.

O UOL entrou em contato
com a assessoria de Gabriel
Monteiro, mas não obteve res-
postas até a publicação da re-
portagem.

COMO FOI O PROCESSO
O candidato do PSOL apre-

sentou a impugnação no prazo
máximo estabelecido. No dia 5
de agosto, Barros entrou com a
impugnação da candidatura de
Monteiro com base no relatório
que pediu a cassação do verea-
dor. O candidato não esperou a
data de votação da cassação no
plenário para não perder o pra-
zo estabelecido pela Justiça
Eleitoral para impugnações.

Todo o pedido foi feito com
base no relatório produzido pe-
lo vereador do Rio e relator do
processo contra Monteiro, Chi-
co Alencar (PSOL).

No dia 19 de agosto, o presi-
dente da Câmara Municipal do
Rio, Carlo Caiado (sem partido),
enviou à Justiça Eleitoral o ofício
da perda de mandato de Mon-
teiro "por conduta incompatível
com o decoro parlamentar".

HORÁRIO ELEITORAL 
No âmbito do mesmo pro-

cesso, o Ministério Público Elei-
toral pediu que Monteiro fosse
impedido de aparecer na pro-
paganda eleitoral gratuita de rá-
dio e de TV e de usar recursos
públicos para a sua campanha à
Câmara dos Deputados.

Para a PRE (Procuradoria Re-
gional Eleitoral), o ex-vereador
deveria ser considerado inelegí-
vel porque a Câmara Municipal
do Rio de Janeiro entendeu que
Monteiro quebrou o decoro par-
lamentar e a sua cassação con-
sistia na perda dos direitos polí-
ticos durante o período em que
ele deveria cumprir o mandato
para o qual foi eleito.

A procuradora regional elei-
toral Neide Cardoso de Oliveira,
na manifestação que fez ao
TRE, argumentou que permitir
a candidatura poderia confun-
dir o eleitor, que seria influen-
ciado pelo que chamou de "fal-
sa aparência de viabilidade de
candidatura".

CHILE

Boric: AL precisa reagir em
caso de golpe de Bolsonaro 
E

m entrevista para a re-
vista americana Time
publicada ontem, o pre-

sidente do Chile, Gabriel Boric,
afirmou que a "América Latina
tem que reagir em conjunto pa-
ra impedir" caso Jair Bolsonaro
tente dar um golpe. Ele respon-
dia à uma pergunta sobre a pos-
sibilidade de o presidente brasi-
leiro não aceitar os resultados
das eleições.

"Foi muito emocionante ver a
carta de São Paulo, que leva um
milhão de assinaturas em favor
da democracia, com a transver-
salidade dos signatários. Foi um
sinal potente da sociedade bra-
sileira", disse ele na entrevista,

em referência ao manifesto lido
no Largo São Francisco, sede da
Faculdade de Direito da USP.

Nos últimos dias, Boric virou
alvo de Bolsonaro: no debate
entre os candidatos à presidên-
cia de domingo passado, o pre-
sidente brasileiro acusou seu
par chileno de "queimar me-
trôs" em protestos. Na mesma
ocasião, Bolsonaro atacou ou-
tros líderes de esquerda da
América Latina para defender
sua reeleição -vitórias eleitorais
recentes desse campo aumenta-
ram o isolamento regional do
brasileiro.

A menção a Boric irritou a di-
plomacia chilena. "Considera-

mos essas acusações gravíssi-
mas. Obviamente são absoluta-
mente falsas, e lamentamos que
em um contexto eleitoral as re-
lações bilaterais sejam aprovei-
tadas e polarizadas por meio da
desinformação e das notícias
falsas", disse a ministra das Re-
lações Exteriores, Antonia Urre-
jola, na segunda-feira passada. 

Com origem na política estu-
dantil, Boric participou dos pro-
testos de 2011 pela gratuidade
do sistema de ensino superior e
foi eleito deputado pela primei-
ra vez em 2014. Em outra onda
de protestos, em 2019 -na qual o
transporte público da capital
chilena foi vandalizado, como

citado por Bolsonaro-, o atual
presidente do Chile não foi parte
do movimento.

Ele, porém, apoiou as reivin-
dicações dos manifestantes e foi
um dos líderes responsáveis pe-
lo acordo que abriu as portas pa-
ra o plebiscito da Constituinte.

Após a fala de Bolsonaro, o
Chile convocou para consultas o
embaixador do Brasil em San-
tiago, Paulo Roberto Soares Pa-
checo. A chancelaria chilena
também destacou que Boric já
manifestou publicamente ter di-
ferenças com seu homólogo,
mas defendeu a importância da
manutenção das boas relações
entre os países.

Pesquisador: Gorbatchov morreu social-democrata
O último líder da União So-

viética, Mikhail Gorbatchov, se
formou comunista, incorporou
ideologias liberais e morreu,
nesta terça-feira passada, como
um social-democrata, na avalia-
ção de César Albuquerque, pes-
quisador da USP e autor de um
estudo -ainda em andamento-
sobre a carreira do político.

Segundo ele, Gorbatchov te-
ve a personalidade política e as
ações econômicas menos calcu-
ladas do que costuma se anali-
sar no Ocidente.

Suas ideias mais liberais já
eram difundidas quando ele pas-
sou a ganhar protagonismo no
Partido Comunista, nos anos
1970, em um momento em que
os bastidores começavam a dis-
cutir a necessidade de um grau
maior de dinamismo econômico.
Gorbatchov foi convidado para o
Politburo em 1978 e, sete anos
depois, após mortes de outros lí-
deres, foi nomeado secretário-
geral e, portanto, líder da URSS.

"Quando assumiu, Gorbat-
chov não tinha um afastamento

profundo em relação à ideologia
oficial do regime. Ele defendia a
aceleração e a abertura econô-
mica, mas para ele mais demo-
cracia significava mais socialis-
mo", diz Albuquerque.

O problema é que faltava ao
novo líder um plano de governo.
"Ele sabia que era necessário di-
namizar a economia e reduzir a
censura, mas suas propostas
eram vagas. As medidas foram
sendo tomadas com base no
contexto de cada momento."

Ainda assim, o líder soviético
tentou avançar mais do que talvez
seu apoio político permitisse. Ao
tentar abrir a economia, diminuir
o poder do Estado em licitações e

criar mecanismos de autogestão,
incomodou figuras importantes
da burocracia soviética.

Gorbatchov tentou se cercar
de figuras mais liberais -entre
eles, Boris Yeltsin, que em pou-
co tempo viria a se tornar um de
seus maiores adversários- en-
quanto tentava satisfazer a velha
guarda do partido. Em 1991, foi
alvo de uma tentativa de golpe
quando passava férias às mar-
gens do mar Negro. Sob a lide-
rança de Yeltsin e em meio a
uma sucessão de vaivéns, o mo-
vimento acabou frustrado. "Mas
a autoridade de Gorbatchov foi
reduzida praticamente a zero",
diz Albuquerque.

LÍDER RUSSOCandidato a vice de
Castro é chapa suja

STF

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) con-
firmou ontem a condenação de
Washington Reis (MDB), ex-
prefeito de Duque de Caxias (RJ)
e candidato a vice-governador
na chapa do atual governador
Cláudio Castro, que disputa a
reeleição.

Em tese, Reis se torna inele-
gível com a decisão, enquadran-
do-se na Lei da Ficha Limpa, po-
dendo ter seu registro de candi-
datura negado pela Justiça Elei-
toral. Caberá ao Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Rio de Janeiro
(TRE-RJ) avaliar se ele poderá
ou não ser candidato a vice-go-
vernador. Antes do julgamento
no Supremo, o Ministério Públi-
co Eleitoral já pediu que ele te-
nha o registro negado.

Reis foi condenado em 2016,
pela própria Segunda Turma do
STF, por crimes ambientais e
parcelamento irregular do solo,
ocorridos entre 2005 e 2009, no
primeiro mandato dele como
prefeito de Duque de Caxias. O
caso envolve o loteamento de
um conjunto habitacional e foi

julgado no Supremo porque, no
momento da denúncia, o políti-
co era deputado federal.  

A defesa de Reis entrou com
dois embargos de declaração
contra a condenação, sendo que
o último foi julgado na terça-fei-
ra passada, o que resulta no
trânsito em julgado do caso
(quando não há mais recursos
possíveis).

Os advogados alegaram que
o Conselho Nacional do Meio
Ambiente (Conama) depois re-
vogou resoluções com exigên-
cias ambientais para empreen-
dimentos de grande impacto,
próximos a unidades de Conser-
vação. Isso anularia os supostos
crimes ambientais praticados,
argumentaram os defensores.

O relator do caso no Supre-
mo, ministro Edson Fachin, vo-
tou pela rejeição do último em-
bargo. Ele afirmou que a ques-
tão das resoluções do Conama
foi julgada no momento da con-
denação e também no primeiro
recurso, e que a defesa buscava
somente adiar a aplicação da
pena.

Nota
RIO INAUGURA MAIS UMA PRAÇA ADAPTADA 
PARA CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIAS

Três jovens cariocas, liderados por Cláudio Palhares,
reinauguraram ontem a Praça dos Sonhos, em Costa Barros,
no Complexo da Pedreira, zona norte do Rio de Janeiro,
levando à comunidade da região brinquedos adaptados para
crianças portadoras de necessidades especiais. Por meio do
projeto Adapta Rio, o trio está mobilizando a sociedade da
capital fluminense para que crianças portadoras de
necessidades especiais e também adultos com diferentes
deficiências motoras possam ser beneficiados a partir da
montagem de parquinhos inclusivos e adaptados em espaços
públicos da cidade.  

Agência americana aprova uso de
vacinas contra Covid atualizadas
STEFHANIE
PIOVEZAN/FOLHAPRESS

A FDA (agência americana re-
guladora de medicamentos e ali-
mentos) autorizou ontem, em ca-
ráter emergencial, a aplicação de
versões de vacinas contra Covid
adaptadas à variante Ômicron.

O imunizante desenvolvido
pela farmacêutica Moderna po-
derá ser aplicado nos Estados
Unidos em indivíduos acima de
18 anos e o da Pfizer, naqueles
acima de 12 anos. Nos dois ca-
sos, a aplicação deve ser realiza-
da com pelo menos dois meses
de intervalo da última dose.

As vacinas das duas compa-
nhias utilizam a tecnologia de
RNA mensageiro (mRNA), que
permite mimetizar a proteína spi-
ke –usada pelo vírus para se ligar
às nossas células e invadi-las–,

ativando o sistema de defesa do
organismo. A diferença dos no-
vos imunizantes é que eles con-
têm duas sequências de mRNA:
uma com codificação para a pro-
teína spike original e outra para a
proteína spike das linhagens BA.4
e BA.5 da Ômicron.

Segundo a FDA, as linhagens
BA.4 e BA.5 são as que causam
mais mortes nos EUA atualmen-
te e que devem ter maior circu-
lação durante os meses de outo-
no e inverno. Com a medida, o
órgão espera um aumento na
proteção durante esse período
mais frio.

"Temos mais de dois anos de
pandemia e é de se esperar que
as vacinas sejam atualizadas
porque o vírus sofre mutações.
Hoje, ainda vemos vacinas dire-
cionadas a cepas ancestrais, à
cepa de Wuhan. Elas continuam

nos protegendo de formas gra-
ves, mortes e hospitalizações,
porém a duração de proteção
vem se mostrado muito curta,
tanto é que temos convocado a
população para doses de refor-
ço", afirma a infectologista Ro-
sana Richtmann, membro da
SBI (Sociedade Brasileira de In-
fectologia).

A médica explica ainda que a
maior quantidade de anticorpos
pode levar a uma proteção mais
prolongada e, se isso se confir-
mar, será uma das grandes van-
tagens dessas atualizações.

No comunicado, a FDA afir-
ma que tomou a decisão de au-
torizar os imunizantes conside-
rando as evidências sobre os
efeitos positivos das vacinas
monovalentes das duas empre-
sas, estudos com uma vacina bi-
valente com codificação para a

linhagem BA.1, similar à BA.4 e
à BA.5, e dados de estudos em
fase pré-clínica com as linha-
gens selecionadas.

No Brasil, a Pfizer protocolou
no último dia 19 na Anvisa
(Agência Nacional de Vigilância
Sanitária) um pedido para utili-
zação da vacina bivalente para a
variante Ômicron BA.1. "Vale
ressaltar que o contrato atual-
mente vigente de fornecimento
de vacinas da Pfizer ao Brasil in-
clui a entrega de potenciais vaci-
nas adaptadas e/ou para dife-
rentes faixas etárias", disse a far-
macêutica na ocasião.

Para Richtmann, caso os es-
tudos confirmem proteção pro-
longada das vacinas bivalentes,
seria possível planejar campa-
nhas anuais de vacinação contra
Covid juntamente com as da gri-
pe, por exemplo.

ÔMICRON

INVERNO: Sol o dia todo. 
Noite sem nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:04 17:41
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